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Resumo 

O Meio ambiente consiste em um dos assuntos mais discutidos na atualidade, um dos maiores 

problemas é criar um novo conceito para a população sobre as novas diretrizes ambientais e 

sustentáveis, tendo em vista o preconceito e a resistência em aceitar o que é novo. Uma das 

formas mais eficazes para suprir esse problema, é a educação ambiental, a formação de jovens 

conscientes e disseminadores de ideias. O presente trabalho tem como objetivo apresentar um 

plano de educação ambiental para escolas das áreas rurais do município de Porto Feliz-SP, em 

forma de cartilhas ilustradas específicas que façam com que os alunos entre seis anos a dez anos 

das séries iniciais do ensino fundamental reconheçam os problemas do seu entorno e aprendam 

a resolver e retransmitir seus conhecimentos adquiridos. 
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Abstract 

The environment consists of one of the most discussed issues in the news, one of the biggest 

problems is to create a new concept for the general public about the new environmental 

guidelines and sustainable, with a view to the prejudice and resistance to accept what's new. 

One of the most effective ways to address this problem, is the environmental education, the 

training of young persons aware and disseminators of ideas. The present study aims to present 

a plan for environmental education to schools from rural areas of the municipality of Porto 

Feliz-SP, in the form of illustrated pamphlets to make specific students from six years to 10 

years of the initial series of elementary school recognize the problems of your surroundings 

and learn to solve and relay their knowledge. 
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1  Introdução 

Reproduzir apenas fatos sociais tem sido o foco da educação ao longo da História 

humana. Porém, fatos contemporâneos permitem dizer que como instituição cada vez mais 

necessária dentro das sociedades modernas, a escola precisa contribuir e reafirmar o seu papel 

de formadora de cidadãos conscientes das novas necessidades e atitudes exigidas pelo Planeta. 

Não vivemos num Planeta pronto e acabado. Assim também se veem os educadores e a 

própria Educação: num processo de constante transformação, exclusão de antigas necessidades 

e inclusão de novas prioridades.  

O homem vem se deparando com mudanças cada vez mais aceleradas nas esferas 

sociais, econômicas e ambientais. Há muito consumismo, os produtos são cada vez mais 

descartáveis as necessidades, por exemplo, de uma criança, envolvem cada vez mais itens e a 

humanidade acabou criando um modelo que exclui quem não consome e valoriza o imediatismo 

e o acúmulo de dinheiro. 

Tudo isso, disseminado em todos os tipos de sociedade, acabou resultando num 

desequilíbrio tal, que é possível mensurar as desgraças do consumismo exacerbado com dados 

reais e concretos, como a extinção de muitas espécies de seres vivos, causados pelo 

desequilíbrio de diversos ecossistemas do Planeta. 

Em nome disso, o homem acaba de despertar para a necessidade do engajamento de toda 

a comunidade no processo de Educação Ambiental. Articular, dar um Norte, engajar e reunir 

todas as questões necessárias para reorganizar um contexto que no momento é marcado pela 

total degradação do meio ambiente e seu ecossistema está inserido no Universo Educativo. 

Potencializar o engajamento dos diversos sistemas de conhecimento, capacitando 

educadores e toda uma comunidade educacional para o enfrentamento dos desafios 

socioambientais passa a ser prioridade no atual processo de desenvolvimento do ser humano no 

planeta Terra. A produção de conhecimento requer contemplar as inter-relações do meio natural 

com o social, incluindo a análise dos determinantes do processo, o papel dos atores envolvidos 

e as possíveis formas de reorganizar o desenvolvimento das mais diversas esferas da sociedade. 

Nada disso, no entanto, poderá ser feito sob a análise educacional sem priorizar um novo 

perfil de desenvolvimento e sem dar ênfase nas questões da sustentabilidade socioambiental. 

Se o mundo vive numa crise ambiental sem precedentes e se as sociedades contemporâneas se 

deparam com crescentes e complexos problemas ambientais isso quer dizer que é preciso uma 

mudança radical no sistema educacional, de valores e de comportamentos se desejarmos 

solucionar racionalmente todas essas questões. 

A partir daí, fica evidente a necessidade de reorientar a produção de conhecimento, 

baseado em métodos interdisciplinares, na necessidade de gestação de novos atores sociais que 

se mobilizem para a articulação de um processo educativo. Esses novos atores precisam associar 

Educação Ambiental e Educação escolar e, de maneira estimulante e compromissada com a 

sustentabilidade -- apoiada numa lógica e na interdependência de diferentes áreas do saber – 

melhorar a qualidade de ensino e, consequentemente, de vida, de todos aqueles que participam 

da escola e vivenciam um momento único: aquele em que se faz urgente e necessária a 

transformação de toda uma sociedade. 

São essas mudanças que fortalecerão a identidade das pessoas, a necessidade do 

exercício da cidadania e a superação da crescente degradação das condições de vida do Ser 

Humano. Sem uma mudança radical no sistema de conhecimento que nos levaram até aqui e, 

portanto, sem orientação para ações futuras, não conseguiremos resolver uma crise ambiental 

que envolve ética, valorização da identidade cultural, mobilização social, mudanças 

socioeconômicas, participação humanitária e, evidentemente, Educação. 

E dentro deste contexto, este trabalho teve por objetivo o desenvolvimento de um plano 

de educação ambiental, voltado à população rural, usando como principal ferramenta educativa 
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“cartilhas de tema específico” explicando em uma maneira simples como viver bem em um 

mundo que necessita ser recuperado. 

2 Metodologia 

Os temas eleitos para a composição de cada cartilha educacional foram escolhidos em 

função da sua importância para a garantia da qualidade ambiental do meio onde serão utilizadas 

e de acordo com Tozzoni-Reis (2008) que afirma que, os temas geradores de educação 

ambiental são: água, lixo, queimadas, animais, energia e saúde. 

 As cartilhas são destinadas a crianças de 6 a 10 anos, cursando as séries iniciais do 

ensino fundamental. Com conteúdo simples, mas que mostra a realidade das crianças da zona 

rural, permite que as mesmas percebam o ambiente que vivem, identificando os problemas e 

ensinando as diferentes condutas possíveis e o que acarreta cada uma delas, tornando-as assim 

cidadãs críticas e responsáveis. 

 Por tratar-se de um público infantil, que serão os agentes disseminadores, a linguagem 

bem como todas as ilustrações utilizadas foram adaptadas de forma a despertar o interesse pela 

leitura do conteúdo de cada cartilha, instrumento de educação ambiental. 
Baseando nos dados fornecidos pela Fundação Sistema de Análise de Dados (SEAD), 

foi escolhido o município de Porto Feliz/SP, mais precisamente a área rural por apresentar alto 

índice de vulnerabilidade social, grau 7.  

Áreas com alta vulnerabilidade social estão sujeitas ao convívio com doenças que 

surgem através da falta de um bom saneamento ambiental. Várias doenças estão totalmente 

relacionadas com os hábitos higiênicos inadequados. Um saneamento ambiental inadequado, 

onde a falta ou a insuficiência dos serviços públicos de saneamento ambiental e as precárias 

condições de habitação preponderam, se desenvolvem doenças que seriam evitáveis ou 

passíveis de controle por ações adequadas de saneamento ambiental. São doenças infecciosas 

e parasitárias relacionadas à água, excreta e lixo. 
Para a aplicação das cartilhas será desenvolvido um programa de educação ambiental 

sanitária nas escolas rurais de ensino fundamental em Porto Feliz. 

3 Resultados 

As cartilhas seguem com os seguintes temas: 

-A cartilha Um “O Que tem no seu lixo?” tem como objetivo mostrar para a criança os resíduos 

que sua casa produz e como classificá-los e como destina-los. 

-A Cartilha Dois “De gota em gota enche o ribeirão” tem como objetivo mostrar para criança o 

valor da água, economizar em pequenas atitudes e mantê-la limpa.  

-A Cartilha Três “Na minha barriga não tem bicho não!” tem como objetivo mostrar para 

criança valores básicos de higiene dentro do seu universo 

A cartilha Um “O Que tem no seu lixo?” apresenta alguns conceitos básicos sobre: 

produção de resíduos domésticos, separação, destinação, reciclagem, recicladores, 

compostagem e lixo eletrônico conforme ilustrado na figura 1 e figura 2. 

O principal objetivo da cartilha consiste em alertar o público infantil da necessidade de 

separar o lixo e fazer a correta destinação. 
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Figura 1 – Cartilha Um: “O que tem no seu lixo?” 

 

Fonte: Autores 
 

Figura 2 – Cartilha Um: “O que tem no seu lixo? Reciclando” 

 

Fonte: Autores 
 
 

  
A cartilha Dois “De gota em gota enche um rio” apresenta alguns conceitos básicos 

sobre: O valor da água, economizar, minimizar a contaminação e preservar. O principal objetivo 

desta cartilha consiste em alertar o público infantil da necessidade de economizar e evitar 

contaminação da água com pequenas atitudes do cotidiano conforme mostram as figuras 3 e 4. 
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Figura 3 – Cartilha Dois: “De gota em gota enche um rio”  

 

Fonte: Autores 

 
Figura 4 – Cartilha Dois: “De gota em gota enche um rio-Higienização” 

 

Fonte: Autores 

 

A Cartilha Três, ilustrada nas figuras 5 e 6, “Na minha barriga não tem bicho não!” 

apresenta alguns conceitos básicos sobre: higiene pessoal, prevenção de verminoses. 

O principal objetivo da cartilha consiste em alertar o público infantil da necessidade dos 

hábitos de higiene e de pequenas atitudes que auxiliam a prevenção de problemas sérios de 

verminoses. 

O projeto deverá descrever que para as cartilhas serem utilizadas será necessária a 

criação de um cronograma de atividades lúdicas, incorporadas ao cronograma pedagógico já 

formalizado pela Secretaria Municipal da Educação do referido Município. Criando-se assim 

um programa contextualizado para a realidade do local. Assim inserindo os conceitos base das 

disciplinas como alicerce para a aplicação das cartilhas educacionais. 
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Figura 4 – Cartilha Três: “Na minha barriga não tem bicho não! -Cuidados” 

 

Fonte: Autores 

 

Figura 4 – Cartilha Três: “Na minha barriga não tem bicho não!” 

 

Fonte: Autores 

 

As cartilhas têm como base pedagógica o método do construtivismo de Jean Piaget mais 

as estruturas da Metodologia da Problematização, de Juan Díaz Bordenave. Que seria: 

Identificação de um problema  Busca de explicação  Hipóteses  Propostas de soluções 

 Aplicação à realidade (praticar) 

 São cartilhas que mostram no cotidiano da criança os problemas ambientais gerados no 

seu lar e seu entorno, ajuda identifica-los e criar soluções simples, porém eficazes.  

 O projeto visa integrar um elo entre a casa e a escola, para que os alunos percebam que 

os problemas ambientais que existem no mundo, existem também em seu lar. Cabendo o 

professor criar atividades na sala de aula, onde essa conexão seja mais bem formada.  
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A educação Ambiental é uma forma de introduzir a didática interdisciplinar, pois a 

necessidade de entender as grandezas, noções simples de química e biologia poderão ser 

incorporados no dia a dia em práticas sem que os alunos percebam. 

Segundo Leff (2003), os projetos educativos atuam na construção e no entrecruzamento 

de saberes, articulando uma dialética social construída das reflexões coletivas, que constituem 

a complexidade ambiental, construindo novos conceitos e ideias, incentivando novas estratégias 

de produção sustentável e democracia participativa. 

As cartilhas criam uma interface entre a educação formal e a não formal, pois o aluno 

terá um material diferenciado a ser utilizado em casa e fundamentando-se basicamente na 

promoção da participação. Os desafios relacionam-se basicamente em se encontrar um eixo 

pedagógico consistente, que articule as diferentes ações educacionais, reduzindo o risco do 

“fazismo” sem direção. 

4 Conclusão  

Tudo leva a crer que uma compreensão mais profunda do professor, em termos do 

significado e da dimensão de se trabalhar com a temática ambiental por meio de projetos de 

Educação Ambiental, faz-se necessário, tendo em vista que a estrutura e o funcionamento da 

Escola Pública e a necessidade de se introduzir a Educação Ambiental no ensino com o auxílio 

das cartilhas é de fundamental importância, pois, sensibiliza e forma futuros cidadãos. Cria-se 

a consciência ecológica na criança, tornando-as cidadãs críticas, responsáveis e disseminadoras 

de ideias capazes de promover a sustentabilidade e melhorar a qualidade de vida de sua 

comunidade, desperta a necessidade de preservar o meio ambiente e conservar os recursos 

naturais começando pela sua casa, escola, bairro e cidade, pois a Educação Ambiental 

caracteriza-se por incorporar as dimensões éticas, socioeconômicas, políticas, culturais e 

históricas no processo de ensino e de aprendizagem. 

Espera se assim que as crianças reconheçam os problemas do seu entorno e aprendam a 

resolver e transmitir seus conhecimentos adquiridos. 
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